15 de janeiro de 2011 – 2º domingo do tempo comum

“Eis o cordeiro de Deus”

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Se alguém me quer servir, se alguém me quer servir. / Se alguém me quer servir: siga-me... siga-me!
2. entrada tc "2. entrada "
1- Na Liturgia, a Igreja celebra o encontro de irmãos. / Na Santa Missa, o Povo de Deus vem pra se ofertar. / Ao redor da mesa vem partilhar o Pão, / que faz descobrir a força que tem o amar.
Venham irmãos celebrar, venham agradecer! / Venham irmãos celebrar, venham proclamar / que Deus está no meio de nós! Quanta alegria em nossa voz, / somos a Comunidade do Senhor Jesus.
2- Na Santa Missa, a família se encontra com Deus, o Pai. / Na Liturgia, na casa da Igreja, a festa se faz. / A gente celebra vitórias, conquistas e lutas. / A gente celebra o encontro de amor entre irmãos.

3- A Eucaristia é memorial do que fez Jesus / é experimentar aqui nesta terra a vida do céu. / Ouvir a Palavra de vida e libertação,  formando um povo que sabe aonde vai.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / tantas vezes pequei, não fui fiel / Pensamentos e palavras,  / atitudes, omissões... / Por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! / Tem piedade, / ó Senhor! (bis)
2- Peço à Virgem Maria, nossa Mãe / E a vós, meus irmãos, rogueis por mim / A Deus Pai que nos perdoa / E nos sustenta em sua mão. / Por seu amor tão grande amor.

4. Glóriatc "4. Glória"
Glória a Deus / lá nos céus / e paz na terra aos seus amados. (bis)
1- Glória a Deus do Universo, / paz a toda a humanidade. / Rei do céu é o Senhor, / Deus, Pai todo poderoso.

2- Vos louvamos e adoramos, / damos glória e bendizemos, / Vos louvamos, ó Senhor, / pela vossa imensa glória.

3- Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro Santo./ Sois o Filho de Deus Pai, / destruístes o pecado.

4- Vós que estais junto do Pai, / perdoai nossos pecados. / Vós somente sois o Santo, /acolhei as nossas preces.

5- Vós, Altíssimo o Senhor, / com o Espírito Divino, / vós somente sois o Santo, / acolhei as nossas preces.

oração da coletatc "oração da coleta"
Deus eterno e todo-poderoso, que governais o céu e a terra, escutai com bondade as preces do vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
          1Sm 3, 3b-10.19tc "          1Sm 3, 3b-10.19"
Leitura do Primeiro Livro de Samuel
Naqueles dias, Samuel estava dormindo no templo do Senhor, onde se encontrava a arca de Deus. Então o Senhor chamou: “Samuel, Samuel!” Ele respondeu:  “Estou aqui”.  E correu para junto de Eli e disse:  “Tu me chamaste, aqui estou”.  Eli respondeu:  “Eu não te chamei. Volta a dormir!” E ele foi deitar-se. O Senhor chamou de novo:  “Samuel, Samuel!” E Samuel levantou-se, foi ter com Eli e disse:  “Tu me chamaste, aqui estou”.  Ele respondeu:  “Não te chamei, meu filho. Volta a dormir!” 

Samuel ainda não conhecia o Senhor, pois, até então, a palavra do Senhor não se lhe tinha manifestado. O Senhor chamou pela terceira vez:  “Samuel, Samuel!” Ele levantou-se, foi para junto de Eli e disse:  “Tu me chamaste, aqui estou”.  Eli compreendeu que era o Senhor que estava chamando o menino. Então disse a Samuel: “Volta a deitar-te e, se alguém te chamar, responderás:  ‘Senhor, fala, que teu servo escuta!’” E Samuel voltou ao seu lugar para dormir. O Senhor veio, pôs-se junto dele e chamou-o como das outras vezes:  “Samuel! Samuel!” E ele respondeu:  “Fala, que teu servo escuta”.  Samuel crescia, e o Senhor estava com ele. E não deixava cair por terra nenhuma de suas palavras.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. Salmo 39 (40)tc "6. Salmo 39 (40)"
Eu disse: “Eis que venho, Senhor!”/ com prazer faço a vossa vontade.
1- Esperando, esperei no Senhor,/ e inclinando-se ouviu meu clamor./ Canto novo ele pôs em meus lábios,/ um poema em louvor ao Senhor.

2- Sacrifício e oblação não quisestes,/ mas abristes, Senhor, meus ouvidos;/ não pedistes ofertas nem vítimas,/ holocaustos por nossos pecados.

3- E então eu vos disse: “Eis que venho!”/ Sobre mim está escrito no livro:/ “Com prazer faço a vossa vontade,/ Guardo em meu coração vossa lei!”

4- Boas-novas de vossa justiça/ anunciei numa grande assembléia;/ vós sabeis: não fechei os meus lábios!/ Vós sabeis: não fechei os meus lábios!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
            1Cor 6, 13c-15a.17-20tc "            1Cor 6, 13c-15a.17-20"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: O corpo não é para a imoralidade, mas para o Senhor, e o Senhor é para o corpo; e Deus, que ressuscitou o Senhor, nos ressuscitará também a nós, pelo seu poder. Porventura ignorais que vossos corpos são membros de Cristo? Quem adere ao Senhor torna-se com ele um só espírito. Fugi da imoralidade. Em geral, qualquer pecado que uma pessoa venha a cometer fica fora do seu corpo. Mas o fornicador peca contra o seu próprio corpo. Ou ignorais que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que mora em vós e que vos é dado por Deus? E, portanto, ignorais também que vós não pertenceis a vós mesmos?

De fato, fostes comprados, e por preço muito alto. Então, glorificai a Deus com o vosso corpo.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia! (Bis)
Encontramos o Messias, Jesus Cristo, de graça e verdade ele é pleno; de sua imensa riqueza graças, sem fim, recebemos.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 1, 35-42tc "Jo 1, 35-42"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.
Naquele tempo, João estava de novo com dois de seus discípulos e, vendo Jesus passar, disse: “Eis o Cordeiro de Deus!” Ouvindo essas palavras, os dois discípulos seguiram Jesus. Voltando-se para ele e vendo que o estavam seguindo, Jesus perguntou: “O que estais procurando? Eles disseram: “Rabi (que quer dizer: Mestre), onde moras?” Jesus respondeu: “Vinde ver”. Foram pois ver onde ele morava e, nesse dia, permaneceram com ele. Era por volta das quatro da tarde. André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram as palavras de João e seguiram Jesus. Ele foi encontrar primeiro seu irmão Simão e lhe disse: “Encontramos o Messias” (que quer dizer: Cristo).

Então André conduziu Simão a Jesus. Jesus olhou bem para ele e disse: “Tu és Simão, filho de João; tu serás chamado Cefas” (que quer dizer: Pedra).

Palavra da Salvação!
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezada)tc "10. Profissão de fé (rezada)"
tc ""
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha 
responsabilidade de Cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Aceita, Senhor, nossos dons! / Aceita, Senhor, nosso pão! / Aceita, Senhor, nosso vinho! / Aceita, Senhor, nossa gente / sofrida, oprimida, esquecida! / Aceita esta dor que machuca demais.
1- Aceita, também, nossa fome de paz. / Aceita, Senhor, nossa fome de amor. / Aceita, Senhor, este humano calor / dos povos latinos que querem viver / sem fome e sem medo num mundo de paz, / na paz da justiça de homens iguais...

Aceita, Senhor, nosso Deus, / os dons que, por certo, são teus (bis).

2- Aceita, também, nossos povos, / Senhor, / crianças e jovens sedentos de amor / e todos aqueles sem voz e sem vez, / com fome de paz e de amor e de pão, / que esperam os ventos da renovação, / à luz do que disse Jesus, nosso irmão.

Aceita, Senhor, nosso Deus, / os dons que, por certo, são teus (bis).
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei-nos, ó Deus, a graça de participar constantemente da Eucaristia, pois todas as vezes que celebramos este sacrifício, torna-se presente a nossa redenção. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística iVtc "13. Oração eucarística iV"
Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os Anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com eles, também nós, e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo, Santo é o Senhor. (bis)
1- Deus do universo / Santo és Tu, Senhor / Céus e terra cantam / Cantam em teu louvor.

2- Bendito seja / Aquele que vem / Em nome de Deus / Para o nosso bem.

3- Hosana nas alturas / Amém / Hosana nas alturas / Amém.
Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana, menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria.

E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei:  Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei:  Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: Lembrai-vos, também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.
Tende piedade de nós! (Bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Tende piedade de nós! (Bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor, a vossa paz!

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, pra confirmar teu amor: faz de nós tua morada. Surge um sincero louvor, brota a semente plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem este chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, comam, cantem: venham todos e renovem a esperança no Senhor!

2- O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo, nesta Trindade um só ser, que pede a nós sermos santos. Dá-nos Jesus teu poder de se doar sem medida, deixa que compreendamos que este é o sentido da vida.

3- Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser indo ao encontro ao Pai Santo, sem descuidar dos irmãos: mil faces da tua face, faze que o coração sinta a força da caridade.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
Eis, meu povo, o banquete, / que preparei para ti! / Sofredor, pecador, também, / Todo pobre é bem-vindo, aqui!
1- Quis preparar um banquete festivo, / Mandei convidar multidões! / Muitos amigos deixaram de vir / E fecharam os seus corações.

2- Mandei os servos, por ruas e praças: “Fazei todo o povo entrar! / Cego e coxo, o pobre, o infeliz, / venham todos comigo cear!”

17. Pós comunhãotc "17. Pós comunhão"
Penetrai-nos, ó Deus, com o vosso Espírito de caridade, para que vivam unidos no vosso amor os que alimentais com o mesmo pão. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
1- Pelas estradas da vida / nunca sozinho estás, / contigo, pelo caminho, / Santa Maria vai.
Ó, vem conosco, vem caminhar, / Santa Maria, vem. (Bis)

2- Mesmo que digam os homens / que nada podes mudar, / luta por um mundo novo  de unidade e paz.

3- Se pelo mundo os homens / sem conhecer-se vão, / não negues nunca a tua mão / a quem te encontrar.

4- Se parecer tua vida / inútil caminhar,  / lembra que abres caminho. / Outros te seguirão.
Aprofundando a palavra

Só quem vive na intimidade com Deus e procura conhecer a sua Palavra é capaz de reconhecer e discernir o seu chamado. Somos convidados a permanecer com Jesus, aderindo-nos a sua vida, tornando-nos com Ele um só espírito a fim de que glorifiquemos a Deus com a nossa vida, com o nosso corpo, ou seja, com todo o nosso ser (cf. 2a leitura).

Na 1a leitura, por três vezes Deus fez ouvir a sua voz, chamando Samuel, mas ele ainda não conhecia o Senhor, por isso recorreu a Eli, pensando que fosse ele que o chamou. Na terceira vez que recorreu a Eli, esse compreendeu que era o Senhor que lhe havia chamado. Então Eli o ajudou a discernir o que estava acontecendo e o orientou a responder: “Senhor, fala, que teu servo escuta!” (1Sm 3,10) 

No Evangelho, João Batista apresenta a dois de seus discípulos Jesus, como o cordeiro de Deus, e eles o seguiram. Após um diálogo com Jesus – “O que estais procurando?” (Jo 1,38) e eles respondem com outra pergunta: “Mestre, onde moras? (Jo 1,38) e Jesus os convida: “vinde e vede” (Jo 1,39) – naquele mesmo dia, André e outro discípulo permaneceram com Ele. Em João ser discípulo é permanecer com Jesus, compartilhando a vida com o Mestre.

Chama-nos atenção o entusiasmo contagiante de André que imediatamente vai ao encontro de Simão Pedro, seu irmão, para lhe dizer: “Encontramos o Messias” (Jo 1,41) e o conduziu a Jesus. A exemplo de André, somos convidados a acolher o convite de Jesus “vinde e vede” (v.39), a fim de anunciá-Lo sobretudo aos que já foram batizados, mas ainda não o seguem. 

Portanto, somos convidados a conhecer mais Jesus Cristo pela experiência do encontro pessoal com Ele, através da escuta de sua Palavra, dos sacramentos e do encontro com os irmãos, aos quais devemos contagiar com a alegria que vem do Senhor.
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